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ESPORTES • PÁG. 10

Palmeiras e Corinthians ficam no empate: 1 a 1
PORTO • PÁG. 6

Projeto para 
expansão 
de terminal 
avança
Ministro de Portos e 
Aeroportos Silvio Costa Filho 
diz que proposta de  ampliação 
do STS 10 se encaixa com o 
modelo de desenvolvimento 
que o país precisa e produtos 
exportados serão ainda  
mais competitivos.

POLÍTICA • PÁG. 8

Três partidos 
disputam 
liderança  
da oposição
Câmara de Santos presencia 
embates entre vereadores  
de PL, PT e PSOL até a 
definição de nome que 
comandará bancada.

CESAR GRECO/PALMEIRAS

ESPORTES • PÁG. 9

Neyday:  
os números  
da estreia  
do craque
Camisa 10 do Peixe jogou 
durante 52 minutos, muito 
mais do que os 30 previstos; 
veja outras estatísticas do 
retorno do jogador ao Santos.

METRÓPOLE • PÁG. 4

Brasil está em 
região de alto 
risco para raios

CENA • PÁG. 12

Bianca Rinaldi sobe ao 
palco domingo, no Guarujá

BAIXE GRÁTIS O SEU APP DO 
JORNAL DA ORLA

ACESSE O CANAL 
DE NOTÍCIAS DO 
JO NO WHATSAPP

Clássico começou com 30 minutos de atraso devido à chuva; em campo houve muita disputa e o Verdão ainda perdeu um pênalti

Até janeiro de 2026 será possível dar baixa e abrir uma nova, ou manter o mesmo CNPJ 
aberto, optando por um dos regimes de tributação possível; conheça todos os caminhos

Empresas desvinculadas do Simples  Empresas desvinculadas do Simples  
têm alternativas para regularizaçãotêm alternativas para regularização

ECONOMIA  • PÁG. 5

DIVULGAÇÃORAUL BARETTA/SANTOS FC



E
OPINIAO2 ˜ JORNAL DA ORLA

SEXTA-FEIRA, 7 DE FEVEREIRO DE 2025

ntre os temas que mais incomodam 

os moradores da região, a segurança 

é uma delas. As nossas cidades 

têm problemas bem parecidos 

pelas próprias características que 

apresentam. Esta é mais uma situação 

que a discussão em conjunto poderia 

solucionar situações que tiram o 

sono de qualquer cidadão. Existe um 

contingente suficiente para garantir 

a segurança dos nossos municípios? 

É preciso manter o reforço da Polícia 

Militar da Capital durante todo o ano? 

Como conseguir os resultados mais 

satisfatórios? Os nossos prefeitos, 

principalmente aqueles que estão num 

segundo mandato,  e seus secretários de 

segurança tem experiência e trabalham 

para tomar medidas que atendam 

a todos. Se trabalhassem juntos o 

resultado poderia seria melhor. Esse 

é o melhor caminho. Ainda bem que 

boa parte das cidades está equipada 

com câmeras de segurança. Podem 

não resolver tudo, mas ajudam a 

encontrar os bandidos que andam 

soltos pelas ruas. Na questão de portos e 

aeroportos o trabalho da Polícia Federal 

tem apresentado resultados muito 

importantes no combate ao tráfico e 

não é fácil vigiar fronteiras, portos e 

aeroportos. Apesar da experiência e 

trabalho das equipes de inteligência 

para descobrir rotas e estratégias dos 

traficantes nem sempre é possível 

descobrir e prender quadrilhas inteiras 

a serviço de facções que se espalham 

pelo Brasil e o mundo inteiro. Também 

é preciso encontrar saídas na lei para 

evitar que marginais com uma "ficha 

corrida" das maiores sejam libertados 

poucas horas após a prisão. Enquanto 

os culpados não continuarem na prisão 

o cidadão comum não vai ter sossego.

EXPEDIENTE CHARGE

REPERCUSSÃO

“Desde sua entrada, ele gerou várias jogadas perigosas, 
distribuiu 24 passes corretos e sofreu cinco faltas. 

Sua capacidade de drible e visão de jogo rapidamente 
o tornaram o novo armador do Santos”

Do Diário Olé, da Argentina sobre a estreia de Neymar 
no Santos Futebol Clube
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Brasil concentra alta 
incidência de raios

• ATENÇÃO •

Drenagem: começam obras 
em frente à Santa Casa

Chuva dá trégua e acesso à Estrada de 
Santa Cruz dos Navegantes é liberado

Acidente em Praia Grande serve como alerta para a 
região; especialistas dizem que números irão aumentar

GLAUCO BRAGA 
glauco.braga@jornaldaorla.com.br

CARLOS NOGUEIRA/PMS

Pista receberá melhorias, ampliando a capacidade atual

Via foi fechada devido a um escorregamento de terra

Cuidados fora de casa durante tempestade
· Evitar contato com objetos metálicos, como cercas 
de arame, tubos metálicos e principalmente linhas 
telefônicas ou elétricas;
· Evitar estar em locais como campos abertos, piscinas, 
lagos, praias, árvores isoladas, postes e locais elevados.

Cuidados dentro de casa durante tempestade
· Evitar o uso do celular, secador de cabelo, ferro 
elétrico e outros aparelhos conectados à tomada;
· Evitar uso de chuveiro ou torneira elétrica;
· Evitar consertos de instalações elétricas;
· Se possível, permanecer dentro de casa enquanto a 
tempestade durar.

DIVULGAÇÃO/PMG

O verão tem sido marcado 

pelas chuvas intensas e um 

grande número raios caindo 

na Baixada Santista. Na tarde 

de quarta-feira (5), na orla do 

bairro Ocian, em Praia Gran-

de, duas mulheres, que esta-

vam num carrinho de praia, 

foram atingidas por uma 

descarga elétrica e tiveram 

de ser hospitalizadas. Elas 

foram medicadas e liberadas.

Um raio possui cerca de 

mil vezes mais intensidade 

que um chuveiro elétrico. 

A cada ano mais de 70 mi-

lhões de descargas elétricas, 

em média, são registradas 

no território brasileiro. De 

acordo com o Instituto Na-

cional de Pesquisas Espa-

ciais (Inpe), a localização do 

Brasil favorece a quantidade 

de raios que o país recebe. O 

número vem aumentando 

em razão não só dos fenô-

menos naturais, mas tam-

bém do aquecimento global.

"O raio, a gente observa 

nas tempestades elétricas, 

podem acontecer em qual-

quer local, mas elas são mui-

to mais frequentes dentro 

do continente. No entanto, 

no litoral, têm um certa in-

cidência. Só por estar num 

lugar mais aberto, como a 

praia, onde você não tem 

uma árvore, construções 

físicas de concreto, nada, 

o que acaba acontecendo é 

que o pessoal que está na 

praia, ou as barraquinhas, 

acabam sendo os pontos 

mais próximos entre a nu-

vem e o solo, então viram 

os próprios para-raios. Toda 

vez que passa uma tempes-

tade, uma chuva e você ou-

vir um trovão, automatica-

mente tem um raio caindo 

perto", diz o professor Carlos 

Morales, do Departamento 

de Ciências Atmosféricas do 

Instituto de Astronomia, Ge-

ofísica e Ciências Atmosféri-

cas (IAG/USP).

Morales ressaltou que, 

quando isso acontecer, é 

momento de procurar um 

local seguro, um prédio ou 

uma marquise de concre-

to, jamais a barraquinha de 

praia ou uma árvore. "Se ou-

vir um trovão na praia, o ris-

co é grande. Sem trovão não 

há problema. Agora, chuva 

forte, com pedra de granizo, 

rajada de vento, a probabili-

dade de raio é muito alta".

O especialista lembrou 

que a maior incidência de 

raios no Brasil se dá pela ex-

tensão territorial nos trópi-

cos. "Quando você tem fenô-

menos El Niño e El Niña, você 

vai ter regiões com maior ou 

menor atividade de raios. Na 

Região Sudeste, quando tem 

o El Niño, há menos intensi-

dade de raios. Quando é La 

Niña, é maior ", afirmou.

VEM MAIS
Uma projeção do Inpe 

aponta que, entre os anos de 

2081 e 2100, o Brasil deverá 

aumentar de 70 para 100 mi-

lhões a ocorrência de raios ao 

ano e se manter na liderança 

mundial de descargas elétri-

cas, com a Região Norte no 

topo da lista do país. A esti-

mativa é que a quantidade de 

raios no Brasil cresça de 3% a 

5% por década até o final des-

te século. Isso significa que, 

em 2100, a previsão é que 

haja aumento de 20% a 40% 

na incidência de descargas 

elétricas, podendo chegar a 

50% em algumas regiões. 

A Prefeitura de Santos 

deu início aos serviços pre-

liminares visando a melho-

ria na drenagem da Avenida 

Cláudio Luís da Costa (Jaba-

quara), importante interliga-

ção de diferentes corredores 

de trânsito da Cidade, via 

túnel. Os trabalhos da Pre-

feitura ficarão concentrados 

na pista praia-Centro da via, 

em frente à Santa Casa de 

Misericórdia, entre as aveni-

das Sem. Pinheiro Machado 

e Francisco Manoel.  

O secretário de Infraes-

trutura e Serviços Púbicos, 

Fabrício Cardoso, explicou 

que o primeiro passo é o le-

vantamento topográfico. "Até 

a próxima semana, a emprei-

teira promove o levantamen-

to topográfico e identifica 

instalações embutidas pelas 

concessionárias de serviços 

públicos, a fim de evitar da-

nos quando das demolições 

e escavações".

A pista receberá melho-

rias na drenagem, amplian-

do a capacidade atual, além 

de novos meios-fios, sarje-

tas, renovação asfáltica e do 

revestimento da ciclovia. As 

obras devem ser concluídas 

até agosto. A Companhia de 

Engenharia de Tráfego (CET-

-Santos) definirá o esquema 

de trânsito a ser implemen-

tado no local quando forem 

iniciados os trabalhos.

A melhoria na drenagem 

envolverá o assentamento de 

tubo de alta densidade, além 

de remanejamento de redes 

de água e de esgoto. "A via 

ganhará sete bocas de lobo 

duplas e sete poços de visi-

ta para facilitar inspeções e 

limpezas na rede, que terão 

nivelamento de superfície 

com laje de concreto", adian-

tou o engenheiro civil Márcio 

Augusto Salgueiro Lima, da 

Seinfra. O valor estimado é 

de R$ 2,21 milhões. 

O acesso à Estrada Santa 

Cruz dos Navegantes será 

reaberta ao tráfego nesta 

sexta-feira. De acordo com 

a Prefeitura de Guarujá, a 

liberação acontecerá caso 

o tempo permaneça está-

vel. O bloqueio, determi-

nado no último sábado (1º), 

ocorreu em razão de um es-

corregamento de terra no 

local, ocasionado pelas for-

tes chuvas que atingiram a 

Cidade.

De acordo com a Secreta-

ria de Defesa e Convivência 

Social (Sedecon), os técnicos 

da Defesa Civil, bem como 

as equipes da Secretaria de 

Operações Urbanas (Seurb) 

só podem iniciar os serviços 

para a liberação da estrada, 

após os índices apontarem 

um acumulado próximo a 0 

mm de chuvas em um perío-

do de 72 horas.

Como houve a continui-

dade de chuvas fortes no 

Município até a última ter-

ça-feira (4), totalizando um 

acumulado superior a 340 

mm, nada pôde ser feito no 

local como medida de pre-

caução, para não colocar 

as equipes de trabalho em 

risco. 
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Empresas têm alternativas para 
regularizar regime de tributação
Até janeiro de 2026, próximo período de adesão no reenquadramento do Simples e Simei, o
empresário tem duas alternativas: baixar a empresa e abrir uma nova; ou manter o CNPJ aberto

• IMPOSTO •

Acabou, na semana pas-

sada, o prazo para que os 

Microempreendedores In-

dividuais (MEIs) e  demais 

empresas – Microempresas 

e Empresas (MEs) e Empre-

sas de Pequeno Porte (EPPs) 

– enquadradas no Simples 

Nacional, que tinham algu-

ma pendência com a Recei-

ta Federal, normalizassem 

suas situações junto ao fisco. 

Quem não pagou as dívidas 

dentro da data está automa-

ticamente desvinculado do 

tanto do Simples Nacional 

quanto do Sistema Integrado 

de Recolhimento do Micro-

empreendedor Individual 

(Simei). Até janeiro de 2026, 

que é próximo período de 

adesão no reenquadramen-

to dos sistemas Simples e Si-

mei, o empresário tem duas 

alternativas: baixa da empre-

sa e abertura de uma nova, 

ou manter o CNPJ aberto, 

optando por um dos regimes 

de tributação possível. 

Ao optar pela próxima 

adesão com o CNPJ ativo, o 

empresário terá seu negócio 

tributado como uma empre-

sa fora do Simples Nacional, 

o que vai gerar impostos 

mais altos. “Seja pelo lucro 

presumido ou pelo lucro 

real, as cobranças de tribu-

tos federais, estaduais e mu-

nicipais são mais burocrati-

zadas e o ideal é buscar uma 

contabilidade para aferir 

tudo isso, avaliar a melhor 

estratégia de regularização 

e reduzir custos desnecessá-

rios”, informa Mayra Saitta, 

advogada especialista em di-

reito tributário.

Dependendo da opção, o 

total das taxas pode chegar 

a quase 30% do faturamen-

to mensal. Pelo Simples, por 

exemplo, a alíquota pode 

variar entre 4% a 19% para 

quem atua no comércio e a 

partir de 6% para prestado-

res de serviço.

BAIXA
Se a opção for pela baixa da 

atual empresa e abertura de 

uma nova, para não perder 

as vantagens do regime de 

tributação, é preciso avaliar 

JOSI CASTRO 
josi.castro@jornaldaorla.com.br

FERNANDO YOKOTA

Perdendo o prazo de regulamentação, os empresários podem escolher por outros regimes tributários disponíveis para o exercício fiscal

se vale a pena. As dívidas 

com a Receita Federal ficam 

atreladas ao CPF e, em caso 

de parcelamento, deve estar 

em dia antes de abrir uma 

nova empresa pelo Simples. 

“O empresário também deve 

ter em conta tudo que está 

atrelado ao CNPJ que pode-

rá ser baixado, desde contas 

bancárias e financiamentos 

ativos, até mesmo veículos e 

ferramentas. Às vezes, o cus-

to de toda essa transferência 

pode não compensar a desti-

tuição da empresa”, destaca 

Saitta.

Em ambas as opções, o 

primeiro passo para o em-

presário é consultar a situ-

ação no portal do Simples 

Nacional (https://www8.

receita.fazenda.gov.br/Sim-

plesNacional), para entender 

se houve exclusão do regime 

e desde quando. Quanto aos 

débitos, é possível puxar pelo 

Portal do Empreendedor  

(https://www.gov.br/empre-

sas-e-negocios) os boletos do 

Documento de Arrecadação 

do Simples Nacional (DAS) 

pendentes. “Se o MEI tiver 

pendências com a Receita 

Federal, pode ser necessário 

enviar a Declaração Anual 

do Simples Nacional (DASN-

-SIMEI) de anos anteriores”, 

explica Saitta.

VANTAGENS
De acordo com César Mar-

tins, advogado especialista 

em tributos e previdência, es-

tar enquadrado no Simples 

Nacional abre uma série de 

oportunidades. “O principal 

atrativo desse regime tribu-

tário é a possibilidade de 

pagar os impostos devidos 

pela empresa de uma forma 

– como o nome indica – sim-

plificada, pois ele abrange o 

pagamento de oito tributos 

(Federal, Estadual e Muni-

cipal) em apenas uma guia, 

que é o DAS”. Martins salien-

ta o quanto é crucial que o 

empresário esteja atento ao 

seu negócio “Uma vez per-

dendo o prazo estabelecido, 

a empresa deverá optar pelos 

outros regimes tributários 

disponíveis em nosso país 

para o exercício fiscal que se 

inicia”. O prazo para exclusão 

do Simples Nacional é sem-

pre dia 31 de janeiro. 

8
TRIBUTOS PODEM SER 
QUITADOS EM APENAS 

UMA GUIA (DAS), 
QUANDO O EMPRESÁRIO 
OPTA PELO PAGAMENTO 
DO SIMPLES NACIONAL

SIMPLES POSSIBILITA 
O PAGAMENTO OITO 
TRIBUTOS (FEDERAL, 
ESTADUAL E MUNICIPAL) 
EM APENAS UMA GUIA



Ministério de Portos avança projeto 
do STS10 com consulta pública
Consulta pública será a última etapa antes da documentação do futuro 
terminal ser encaminhado para análise do Tribunal de Contas da União

• MEGATERMINAL •

O ministério de Portos e 

Aeroportos lançará, neste 

mês, consulta pública sobre 

o projeto do STS10, um me-

gaterminal de contêineres 

localizado na margem direi-

ta do Porto de Santos (SP). O 

empreendimento é conside-

rado o principal do setor por-

tuário; com o maior investi-

mento entre áreas a serem 

arrendadas de R$ 4,5 bilhões. 

De acordo com o projeto, o 

STS10 vai ampliar em 50% a 

capacidade de contêineres. 

CÁSSIO LYRA 
cassio.lyra@redebenews.com.br

Atualmente, o cais santista 

comporta 6 milhões de con-

têineres. Com o leilão do fu-

turo terminal, a capacidade 

passará a ser de 9 milhões de 

contêineres.

Ano passado, o Porto ba-

teu um novo recorde na mo-

vimentação de contêineres, 

atingindo pela primeira vez 

5 milhões de TEUs (unidade 

equivalente a um contêiner 

de 20 pés) – fechando 2024 

com 5,4 milhões de TEUs. 

Um crescimento de 14,7% se 

comparado a 2023.

Após consulta públi-

ca, o projeto será enviado 

para análise do Tribunal de 

Contas da União (TCU). No 

ano passado, o ministro de 

Portos e Aeroportos, Silvio 

Costa Filho, afirmou que a 

documentação do empreen-

dimento seria encaminhada 

à Corte de Contas até feverei-

ro. O prazo para o processo 

poderá ser estendido para 

atender o rito de sessões pú-

blicas, para manifestações 

da sociedade civil. O leilão 

do ativo está programado 

para acontecer entre outu-

bro e dezembro de 2025.

Segundo Costa Filho, 

essa é uma proposta que se 

encaixa com o modelo de 

desenvolvimento que o país 

precisa. “Estamos amplian-

do a capacidade de impor-

tação e exportação do maior 

porto brasileiro, garantin-

do melhoria na operação e 

tornando nossos produtos 

exportados ainda mais com-

petitivos”, disse.

O STS10 abrange o cais do 

Saboó. O empreendimento 

é defendido por operadores 

portuários e classe empre-

sarial, uma vez que o Porto 

de Santos está chegando à 

capacidade total de movi-

mentação de contêineres. A 

viabilização do projeto foi 

recebida negativamente pe-

los trabalhadores portuários, 

pelo risco iminente do fim 

das operações do cais públi-

co, que está contemplado à 

área atual do megaterminal.

Autoridades se posiciona-

ram questionando as diretri-

zes do terminal, defendendo 

maior diálogo. A viabilização 

do terminal, deu-se a partir 

do projeto de desestatização 

da administração do Porto 

de Santos, durante o governo 

do ex-presidente Jair Bolso-

naro. No entanto, desde que 

o presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva assumiu o poder, o 

Governo Federal retirou o 

cais santista do programa de 

privatizações. 
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MARCO SANTANA
marco.santana@jornaldaorla.com.br

Esquerda e direita 
brigam pela liderança 
da oposição ao prefeito 

• SANTOS •

RELATORIA DA
LEI DOS PORTOS 
O deputado federal Paulo 

Alexandre Barbosa (PSDB) 

está sendo cogitado para 

ser o relator da comissão es-

pecial a ser instalada ainda 

este mês, na Câmara Fede-

ral, que vai tratar da reforma 

da lei de modernização dos 

portos. 

TRÂNSITO  E
CONHECIMENTO
O deputado é presidente 

da Frente Parlamentar Mis-

ta de Portos e Aeroportos 

e é apontado pelos colegas 

como um profundo conhe-

cedor do setor portuário, 

além de possuir uma equipe 

de assessores e consultores 

especializados e também 

ter importantes canais de 

diálogo, tanto com a classe 

empresarial quanto com as 

entidades que representam 

os trabalhadores.

PASSAR A 
LEI A LIMPO 
No ano passado, o então 

presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP), criou um gru-

po de trabalho formado por 

juristas para propor mudan-

ças na Lei 12.815, de 2013. O 

relatório final, entregue em 

novembro, recebeu diversas 

críticas, por não incluir itens 

acordados com representan-

tes do setor de transporte e 

operação portuária.

PONTE NO 
VALE DO RIBEIRA 
A reforma da ponte entre 

Iguape e a cidade que gover-

na foi o tema da reunião da 

prefeita de Ilha Comprida, 

Maristela Cardona, com a 

secretária estadual de Meio 

Ambiente, Infraestrutura e 

Logística, Natália Resende 

de Ávila. O encontro, reali-

zado segunda-feira (3), foi 

agendado pelo deputado es-

tadual Paulo Correa Júnior 

(PSD). Na reunião, também 

foram abordadas medidas 

de prevenção da erosão cos-

teira na Ponta da Praia e Ara-

çá e melhorias na Estrada do 

Parque Pedrinhas.

RECORDE DE 
EMPREENDEDORES
O ministro Márcio França 

(PSB) está comemorando a 

redução do tempo necessá-

rio de abertura de uma em-

presa no Brasil, de 34 para 17 

horas. Segundo ele, em 2024 

foram criados 4 milhões no-

vos negócios. “Uma empre-

sa a cada cinco segundos”, 

vibra. “Agora, em 2025, é o 

momento desses empreen-

dedores prosperarem com 

o Programa Acredita e as 

oportunidades do Governo 

Federal”, diz.

MEU LÍDER 
Em Peruíbe, o prefeito 

Felipe Bernardo (PSD) esco-

lheu o vereador Kaio Lima 

para ser o líder do governo 

na Câmara. Presidente do 

Republicanos na cidade, 

Kaio foi secretário de Go-

verno na gestão anterior, de 

Luiz Maurício, e havia se li-

cenciado do cargo em abril 

para disputar as eleições. 

MUDANÇAS 
NA EDUCAÇÃO 
Após ficar oito anos no 

cargo, nos dois mandatos de 

Luiz Maurício (PSD), Débora 

Gallo deixou de ser secretá-

ria de Educação de Peruíbe. 

No lugar dela, assumiu in-

terinamente Dani Mamede 

(PSD), que se elegeu vereado-

ra mas foi nomeada chefe de 

gabinete do prefeito Felipe 

Bernardo (PSD).

POLIVALENTE 
Dani Mamede vai coman-

dar a Secretaria de Educação 

e continuará sendo chefe de 

gabinete do prefeito. Forma-

da em pedagogia e pós-gra-

duada em gestão pública, 

Dani fez parte do secreta-

riado municipal nos quatro 

anos da gestão anterior. 

PAULO 
ALEXANDRE 
BARBOSA

DEPUTADO 
FEDERAL

BRUNO SPADA/AGÊNCIA CÂMARA

REPRODUÇÃO/TV CÂMARA

A sessão da Câmara de 

Santos, ontem (6), foi toma-

da por uma discussão, no 

mínimo, inusitada: os qua-

tro vereadores do Partido Li-

beral (PL), tradicional legen-

da da direita, não desistiram 

de assumir a liderança da 

oposição ao governo Rogé-

rio Santos.

PT e PSOL, de esquerda, 

não aceitaram, já que a fun-

ção de líder, além de mais 

tempo, possui a prerrogativa 

de falar por um conjunto de 

partidos.

Após bate-boca, Rui de 

Rosis Jr. (PL) ficou com o 

cargo. 

Logo no início dos deba-

tes, De Rosis Jr. anunciou que 

seria o líder da oposição na 

Após embate 
com PSOL e PT, 
PL ficou com 
a função

Débora Camilo (PSOL), Marcos Caseiro (PT) e Rui de Rosis (PL) disputam posição de destaque

BARÔMETRO

mos quem é oposição. O PL 

fez parte da gestão do Rogé-

rio”, afirmou, propondo que 

fosse considerada a soma de 

votos dos vereadores: PL de 

um lado, PT e PSOL de outro.

Foi proposto até um rodí-

zio da liderança.

Rui de Rosis Jr. insinuou 

que Caseiro era governista, 

pois aparecia ao lado do pre-

feito durante a pandemia.  

“O que é isso rapaz, me respei-

ta. Você está maluco, cara?”, 

replicou Caseiro. “Sou médi-

co da prefeitura por concurso 

público, passei em primeiro 

lugar, e estava lá trabalhando 

pela cidade, enquanto você 

era um indicado.”

Débora explicou: “Não va-

mos estar na oposição junta-

mente com o PL, porque sabe-

mos que a posição deles pode 

mudar. PT e PSOL não serão 

representados pelo PL”. 

Kayo Amado recua e retira projeto 
para reduzir desconto no IPTU

• SÃO VICENTE •

Diante da discordância 

de vários vereadores, o pre-

feito Kayo Amado (Pode) de-

cidiu retirar a proposta en-

caminhada à Câmara para 

reduzir de 100% para 50% 

isenções no Imposto Predial 

e Territorial Urbano (IPTU) 

que vigoravam desde 1990.

A mudança atingiria 

quem possui apenas um 

imóvel, resida nele e atenda 

uma destas condições: rece-

be aposentadoria ou pensão 

de até três salários mínimos 

Pressionados 
pela população, 
vereadores 
criticaram 
proposta

(R$ 4.554,00), tem mais de 

70 anos e renda máxima de 

três mínimos, tem deficiên-

cia mental e seja interditado 

judicialmente ou seja aco-

metido de deficiência física 

que o impeça de trabalhar.

A medida faz parte do es-

forço para aumentar a arre-

cadação do município. 

A cobrança passaria a va-

ler a partir do ano que vem.

Apesar de ter confortá-

vel maioria no Legislativo 

vicentino, o prefeito perce-

beu que seria derrotado e 

recuou. 

“Em que pese a adequa-

ção estar alinhada às de-

mais cidades da região que 

ofertam descontos parciais, 

a proposta será rediscutida 

com a Secretaria da Fazenda 

e a Câmara municipal”, diz a 

mensagem do prefeito enca-

minhada ao Legislativo. 

DA REDAÇÃO

MARCOS A. FERREIRA 
marcos.ferreira@jornaldaorla.com.br

Casa. Débora Camilo (PSOL) 

interveio, lembrando que o 

indicado, na sessão de terça 

(4), foi o médico Marcos Ca-

seiro (PT), com apoio do ou-

tro petista, Chico Nogueira. 

Começou o embate e 

uma sequência de propostas 

recusadas.

Allison Sales (PL) disse 

que os votos dados à can-

didata Rosana Valle (PL) na 

corrida à prefeitura de San-

tos justificariam o partido 

ser porta-voz dos opositores.

Marcos Caseiro se posicio-

nou: “Historicamente, sabe-



Neyday: veja os números do 10

Barreal é o oitavo reforço do Peixe neste ano

Desempenho de Neymar contra o Botafogo é mostrado em dados e repercussão fora do país
RAUL BARETTA/SANTOS FC

• PODE MELHORAR •

O empate do Santos em 1 a 

1 com o Botafogo-SP na últi-

ma quarta-feira, na Vila Bel-

miro, no Campeonato Pau-

lista, foi um resultado ruim 

para o time na competição. 

Mesmo na briga pela lide-

rança do Grupo B, o Peixe 

soma apenas 8 pontos até o 

momento.  Fora do resulta-

do, os olhos ficaram todos 

voltados para a estreia de 

Neymar com a camisa 10 do 

alvinegro.

Os números do craque 

não foram ruins no confron-

to contra o time de Ribeirão 

Preto. Neymar esteve em 

campo durante 52 minutos. 

Mais do que os 30 minutos 

esperados por todos. Ele fez 

sua estreia logo após o in-

tervalo da partida, quando 

o Santos vencia por 1 a 0, gol 

de pênalti convertido por Ti-

quinho Soares.

Neymar chutou ao gol do 

adversário em sete oportu-

nidades, porém apenas um 

acertou o alvo. O camisa 10 

do Peixe realizou dois pas-

ses decisivos enquanto este-

ve em campo. O número de 

passes certos foi muito bom. 

Ele acertou 25 em 29 tenta-

dos, tendo sucesso em 86% 

dos lances.

Nos duelos e dribles, os 

não foram tão admiráveis. 

Neymar tentou sete dribles 

e acertou três, enquanto dis-

putou 15 lances e ganhou 

oito. 

Os jogadores do Botafogo 

não aliviaram para Neymar, 

diferente do que muitos 

cronistas esportivos pensa-

vam que fosse acontecer. O 

craque teve dificuldades de 

conduzir a bola durante a 

partida. Ele sofreu cinco fal-

O Santos anunciou nesta 

quinta-feira (6) a contratação 

por empréstimo do meia-

-atacante argentino Álvaro 

Barreal até 31 de dezembro 

desta temporada. O jogador 

pertence ao FC Cincinnati, 

dos Estados Unidos, onde 

é disputada a Major League 

Soccer (MLS).

O jogador de 24 anos é 

conhecido por várias ca-

racterísticas. Versatilidade, 

criatividade e velocidade. 

Com a chegada de Álvaro 

Barreal, a diretoria santis-

ta anunciou o seu oitavo 

reforço no ano. Antes, o 

Peixe estabeleceu contrato 

com os zagueiros Luisão e 

Zé Ivaldo, do lateral-direito 

Léo Godoy, do meia-atacan-

te Thaciano e dos atacantes 

Tiquinho Soares, Neymar e 

Gabriel Verón.

Barreal foi revelado pelo 

Vélez Sarsfield, da Argen-

tina, em 2019, despertando 

o interesse do Cincinnati. 

Após jogar por quatro tem-

poradas nos Estados Uni-

dos, ele foi emprestado ao 

Cruzeiro no ano passado.

Atuando no time minei-

ro, o meia argentino dispu-

tou 42 jogos, sendo 24 como 

titular. Ele marcou dois gols 

e deu quatro assistências. 

Barreal realizou 39 passes 

decisivos e teve cinco gran-

des chances criadas. Teve 

um acerto de 27% de cruza-

mentos e 48 desarmes. Os 

dados são do site de estatís-

ticas Sofascore.

Após o empate em 1 a 1 

diante do Botafogo-SP, na 

estreia de Neymar, o técni-

co Pedro Caixinha volta de 

suspensão e prepara o time 

santista para encarar o No-

vorizontino, neste domingo 

(9), às 16 horas, no Jorjão, 

em Novo Horizonte, pela 

oitava rodada do Campeo-

nato Paulista. 

NEYMAR ACERTOU 
86% DOS PASSES 
REALIZADOS NO JOGO 
DIANTE DO BOTAFOGO 
DE RIBEIRÃO PRETO,  
EM URBANO CALDEIRA
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Camisa 10 do Peixe sofreu cinco faltas e chutou sete vezes a gol em sua estreia na Vila Belmiro

FÚLVIO FEOLA 
fulvio.feola@jornaldaorla.com.br

tas, com ao menos três sen-

do bem fortes.

Após a partida, Neymar 

falou sobre a dificuldade 

que o Santos encontrou. 

“Um jogo muito difícil, até 

falei para o meu pai que era 

um time (Botafogo-SP) que 

ficava muito atrás, chegava 

junto, muitas faltas. Tenho 

certeza que o Santos vai 

mudar muito, vai se encai-

xar e vai fazer o torcedor 

muito feliz".

Neymar sabe que ainda 

precisa aprimorar a parte 

física, mas surpreendeu a 

todos no seu primeiro jogo 

neste ano.  “Quase fiz gol, no 

outro errei o chute. Preciso 

de minutos, de jogos, não 

estou 100%. Não imaginava 

que ia correr tanto, driblar 

tanto. Acho que em 4 ou 5 

jogos estarei melhor", finali-

zou o ídolo. 

Sport, da Espanha
"Teve dificuldade 
em fazer a diferença 
em situações de um 
contra um diante de 
adversários de qualidade 
muito limitada e não 
fez nenhuma jogada 
espetacular”. "Mostrou 
que ainda tem um longo 
caminho a percorrer para 
recuperar uma versão 
mínima aceitável".

Olé, da Argentina
"Desde sua entrada, ele 
gerou várias jogadas 
perigosas, distribuiu 
24 passes corretos e 
sofreu cinco faltas, várias 
delas com chutes que o 
deixaram no gramado. 
Sua capacidade de 
drible e visão de jogo 
rapidamente o tornaram 
o novo armador do Peixe". 
Em jogada solitária 
dentro da área, ele deixou 
três zagueiros para  
trás e obrigou o goleiro 
João Carlos a fazer uma 
defesa espetacular"

L'équipe, da França
"Diante da família e dos 
amigos, entre eles o  
surfista Gabriel Medina, 
e o jogador de vôlei 
Bruninho, Neymar 
surpreendeu a todos 
por se mostrar muito 
disponível e muitas vezes 
inspirado", escreveu. 
O veículo comentou 
ainda que "ele também 
mostrou que conseguia 
resistir às investidas  
dos oponentes".

Marca, da Espanha
“Mostrou lampejos de 
bom futebol em seus 
primeiros 45 minutos 
pelo clube brasileiro 
com o qual pretende 
relançar sua carreira", 
"o novo gerador de 
jogadas perigosas do 
Santos, com passes 
precisos, lançamentos 
em profundidade, 
invasões na área e dribles 
habilidosos” e “Ele atraiu 
uma marcação mais  
dura e faltas repetidas 
que muitas vezes o 
deixavam no chão".

REPERCUSSÃO
INTERNACIONAL



O São Paulo se prepara para 

enfrentar o Bragantino, no 

Nabizão, neste sábado (8), 

com uma novidade no elenco: 

o lateral-esquerdo Wendell.

A chegada do novo joga-

dor, que veio do Porto,  atraiu 

a comissão técnica da Sele-

ção, que enviou o auxiliar 

técnico Lucas Silvestre para 

assistir o primeiro treino do 

lateral com a camisa tricolor 

ao lado de Rui Costa e Carlos 

Belmonte.

Em sua apresentação, 

Wendell, de 31 anos, decla-

rou que pretende se apri-

morar fisicamente antes 

da estreia e se mostrou em-

polgado com o trabalho de 

Luís Zubeldía. "Vou precisar 

das atividades diárias para 

pegar o ritmo e conhecer os 

companheiros. No momen-

to certo, vou poder estrear", 

comentou. 

“Zubeldía viu meus jogos 

e conhece as minhas carac-

terísticas. O mais importante 

foi o interesse dele em contar 

comigo. Que a gente consiga 

fazer de 2025 um ano bastan-

te vitorioso”, disse.

Wendell assinou com o 

Tricolor um contrato válido 

até o fim de 2027. De acordo 

com o ala, a conversa entre 

ele e o clube começaram com 

um café da manhã despre-

tensioso com o presidente 

Júlio Casares e o goleiro Ra-

fael. “O presidente brincou 

que estava precisando de um 

lateral e ficou aquele ‘um dia, 

quem sabe’ e esse dia chegou. 

Foi difícil, mas estou feliz de 

estar aqui e quero vencer to-

dos os jogos pois é isso que o 

São Paulo pede”.

O defensor afirma que 

Lucas e Oscar foram funda-

mentais para que ele deci-

disse voltar para o Brasil e 

pesaram muito em sua esco-

lha pelo São Paulo. Wendell 

saiu do país há 11 anos, na 

época jogava por outro trico-

lor, o Grêmio. “A gente sem-

pre mira voltar para um gi-

gante brasileiro. O clube tem 

uma camisa pesada, muitos 

títulos, com um elenco, trei-

nador e presidente muito 

interessados. O São Paulo é 

um time que vai brigar por 

títulos nesse ano”, afirma.

Atualmente, a posição de 

lateral-esquerdo está ocupa-

da por Enzo Díaz, que fez seu 

primeiro gol com a camisa 

tricolor no jogo contra o Mi-

rassol, Wendell afirma que é 

importante uma competição 

pela vaga em campo. “Isso 

eleva os jogadores. Enzo está 

fazendo grandes jogos e isso 

aumenta a competitividade. 

Se tivermos dois jogadores 

para cada posição estaremos 

mais próximos de conquis-

tar alguma coisa”. 

Derby acaba 
empatado 
com emoção 
até o final
Verdão exibiu melhor futebol, mas 
Hugo Souza garantiu o resultado 

• PAULISTÃO •

Nomes como Lucas e Oscar influenciaram a decisão do lateral

Em noite chuvosa, que atrasou o início da partida em 30 minutos, os dois times mostraram disposição 

CESAR GRECO/PALMEIRAS

Atrasado em meia hora pela 

tempestade de granizo que 

caiu na capital paulista, o pri-

meiro dérbi de 2025 termi-

nou empatado por 1 a 1. No 

Allianz Parque, Palmeiras 

e Corinthians fizeram um 

jogo de bom nível técnico. O 

time alviverde foi superior, 

dominou a maior parte do 

clássico, tentou de todas as 

maneiras, mas foi ineficien-

te. A equipe alvinegra, mais 

competente em sua estraté-

gia, segurou o rival e voltou 

pra casa com um ponto. Es-

têvão parou em Hugo Souza 

e perdeu nos acréscimos o 

pênalti que daria vitória aos 

anfitriões.

DA REDAÇÃO 

Maurício marcou para os 

palmeirenses e Yuri Alberto, 

este que deixou o seu time 

com 10 ao ser expulso , ar-

rancou o empate no clássico, 

permeado por provocações 

dentro e fora de campo. An-

tes do jogo - a cabeça de um 

porco foi arremessada per-

to de uma das entradas do 

Allianz Parque.

O gol cedo, marcado por 

Maurício, aos nove minutos, 

em chute seco após bonito 

lançamento de Piquerez, re-

forçou a impressão de que 

os anfitriões, dominantes, 

não dariam brechas aos vi-

sitantes O meia-atacante é o 

maior protagonista palmei-

rense em 2025 e o artilheiro 

na temporada: são quatro 

gols em cinco partidas.
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Briosa x Ituano 
já tem ingressos 
disponíveis em 
Ulrico Mursa

Neste sábado (8), às 15 horas, 

a Portuguesa Santista recebe 

o Ituano, em Ulrico Mursa, 

em partida válida pela oita-

va rodada do Paulistão A2 

Sicredi.

As entradas para a parti-

da já estão à venda e podem 

ser adquiridos na secretaria 

da Briosa (Av. Pinheiro Ma-

chado, 240) ou nos pontos 

de venda externos. Para esta 

partida, todos pagarão o va-

lor da meia-entrada, sendo 

R$ 25,00 a arquibancada 

descoberta e R$ 35,00 a ar-

quibancada coberta.

A novidade deste ano 

é que sócios da Briosa que 

estejam com a mensalidade 

em dia têm direito a um in-

gresso gratuito. Basta se diri-

gir à secretaria do clube em 

até 24 horas de antecedência 

da partida, para retirar a en-

trada para a arquibancada 

descoberta para a arquiban-

cada descoberta. 

Wendell reforça a lateral do Tricolor

Ocorre que Richard Ríos 

devolveu o Corinthians ao 

jogo com um erro primá-

rio. Talvez por excesso de 

confiança, o colombiano, 

único volante escalado do 

Palmeiras escalado desde 

o início, resolveu driblar 

no campo defensivo e per-

deu a bola para Depay. In-

teligente, o holandês colo-

cou Yuri Alberto na cara do 

gol. Desta vez o camisa 9 

não perdeu. Foi à rede com 

uma conclusão rasteira e 

correu para chutar a ban-

deira palmeirense fincada 

no escanteio.

O empate é bom negócio 

para o Corinthians, dono 

da melhor campanha do 

Paulistão. São 19 pontos, 

fruto de seis vitórias e um 

empate na competição. É 

líder do Grupo A, com qua-

tro pontos a mais que o 

Mirassol. O cenário é con-

fortável e a classificação ao 

mata-mata, iminente.

Para o Palmeiras, o resul-

tado é frustrante, conside-

rando o bom desempenho, 

é ruim porque o time alvi-

verde se mantém distan-

te do líder de seu grupo, o 

São Bernardo, que tem 16 

pontos. A equipe alviverde, 

como a Ponte Preta, tem 12 

pontos. O clássico teve um 

público de 30.029 especta-

dores, para uma renda de 

R$ 2.711.706,50. 

ESTADÃO CONTEÚDO

RUBENS CHIRI/SPFC
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ATRIZ SOBE 
AO PALCO 
DO TEATRO 
PROCÓPIO 
FERREIRA NO 
GUARUJÁ ÀS 20 
HORAS DESTE 
DOMINGO 
COM O 
ESPETÁCULO 
‘CASA, COMIDA 
E ALMA 
LAVADA’

BIANCA RINALDI
ATRIZ

ENTREVISTA

“NOSSA PEÇA É QUASE 
UM SHOW DE STAND-UP”

ma comédia teatral com Bianca 

Rinaldi e Rodrigo Phavanello, que 

mergulha no relacionamento do ca-

sal Tânia Mara e Luís Alberto ao lon-

go de 20 anos de casamento. Satiri-

zando situações cotidianas do casal 

e quebrando a quarta parede com o 

público, o espetáculo gera identifica-

ção ao retratar a perspectiva mascu-

lina e feminina do relacionamento. 

A atriz e protagonista da peça, Bian-

ca Rinaldi, falou em entrevista ao 

Jornal da Orla sobre o a peça, além de 

dar um pequeno spoiler de quais são 

os próximos destinos.

O que te atraiu no roteiro de “Casa, 
Comida e Alma Lavada”?
A comédia, com certeza. Mostrar si-

tuações do dia a dia de um casal em 

uma comédia é sempre bom. Eu gos-

to de ter uma plateia que vai para se 

divertir e a peça é isso, as pessoas vão 

para dar risada e descontrair. Nós ve-

mos a identificação, como ficam se 

cutucando e rindo alto. É muito bom.

Há alguma cena ou situação que 
você considera especialmente mar-

cante ou divertida na peça?
É um casal que está tentando reno-

var os votos e dar um refresco na re-

lação após 20 anos juntos. No final 

as pessoas sempre nos abordam e 

falam ‘poxa, estou há 17 anos casada 

e as situações são as mesmas’.

Como você se prepara para um 
novo personagem?
Depende de cada personagem. 

Eu vou me adequando a cada um. 

Neste caso, temos muito texto [na 

peça], então levamos mais tempo 

para elaborar a personagem. Aca-

bou vindo no decorrer dos ensaios. 

A Tânia é essa mulher forte, um 

pouco sem paciência, mas que tra-

zendo para a comédia torna tudo 

mais divertido.

Como você enxerga a evolução da 
sua personagem?
Eu acho que a evolução maior é do 

personagem masculino. Ele vai se 

desfazendo, entendendo a impor-

tância dessa relação e percebe o que 

ela está falando de reencontrar esse 

brilho no olhar, o frescor na relação. 

U

No final é ele que entende tudo isso, 

porque ela já sabe o que quer.

Como está sendo a experiência de 
trabalhar ao lado do Rodrigo Pha-
vanello? Como vocês construíram 
esta dinâmica?
Os personagens têm que ter uma 

química, principalmente para a co-

média. É tudo questão de adaptação 

para conhecer o outro. Nós tivemos 

poucos ensaios com o Rodrigo, mas 

ele é super esforçado e dedicado. Já 

fez comédias, então é um ator que 

tem uma bagagem grande. Tudo vai 

se encaixando conforme os ensaios e 

as sessões com o público.

Quais são as principais lições e re-
flexões que você espera do público?
Não levar tudo tão a ferro e fogo. Se exis-

te amor, tem que existir o respeito aci-

ma de tudo, a comunhão entre o casal.

Como esse papel impactou sua tra-
jetória profissional?
Essa é a primeira vez que eu faço 

uma peça com tantos prólogos. Ela 

tem uma interação muito grande 

com o público também, a gente que-

bra a quarta parede com monólogos 

para o público e depois entramos no 

diálogo do casal. É um exercício dife-

rente, mais direto com o espectador. 

É quase um show de stand-up, e isso, 

para mim, é novidade. É um desafio 

gostoso, porque eu quero ver isso 

no palco, muitas vezes quero sentar 

e conversar com as pessoas, mas a 

gente tem que manter a história. A 

personagem também, ela permite 

brincar bastante, encontrar casos e 

ousar mais na comédia.

Para quem ainda não assistiu, o que 
esperar?
Pode esperar muita risada espontâ-

nea, reflexão e identificação. As pes-

soas vão se ver muito ali no palco.

Quais são as próximas paradas? As 
outras cidades da Baixada também 
vão receber o espetáculo?
Depois de Guarujá, vamos para Pe-

trolina, interior de São Paulo, Floria-

nópolis e por aí vai. A peça vai até o 

fim do ano! A princípio vamos es-

trear no Guarujá. Mas, no decorrer 

do ano, eu acredito sim que vamos 

fazer (nas outras cidades). Tem San-

tos também já marcado. Vamos ver 

conforme as datas. A produtora vai 

intercalando conforme vão fechan-

do as cidades, mas com certeza va-

mos fazer mais sessões na Baixada! 

As pessoas comparecem em peso e 

interagem bastante, é muito bom. 

 

Serviço: 'Casa, Comida e Alma Lava-
da' será encenado a partir das 20 horas 
do próximo domingo (9/2) no Teatro 
Procópio Ferreira, que fica na Avenida 
Dom Pedro I, 350, no Jardim Tejereba, 
no Guarujá. Ingressos à venda no site 
bilheteriaexpress.com.br.
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Fim de semana tem cinema, teatro, boa música e 
muitas opções para se divertir - chova ou faça sol!

DIVERSÃO E ARTE

CONCERTOS CANDLELIGHT NO MUNICIPAL 
Nesta edição do ‘Starlight Concert - Queen & Coldplay’ o 
público irá mergulhar em uma jornada sonora que revisita 
as mais emblemáticas músicas de Coldplay e Queen, duas 
lendárias bandas que moldaram gerações com sua música 
inovadora e poderosa. De ‘Viva la Vida’ e ‘Yellow’ a ‘Bohemian 
Rhapsody’ e ‘We Will Rock You’, cada nota e acorde serão 
reinterpretados de forma especial. Ingressos entre R$ 50 e 
R$ 150 no site www.ingressodigital.com.

HOJE 
19h e 21h 
TEATRO MUNICIPAL BRAZ CUBAS 
Av. Pinheiro Machado, 48, Vila Mathias

MARCENARIA PARA 
CRIANÇAS NO SESC
A oficina de marcenaria 
para crianças proporciona 
uma experiência criativa e 
educativa, unindo a magia das 
histórias do folclore brasileiro 
ao aprendizado prático de 
habilidades manuais. Cada 
aula começa com uma 
divertida apresentação 
teatral de uma lenda do 
folclore, nesse caso a lenda 
do Boi Bumbá, transportando 
as crianças para um 
mundo de fantasia. Após a 
apresentação, as crianças são 
incentivadas a construir em 
madeira, um personagem da 
história usando técnicas de 
marcenaria. R$ 20,00.
 
8/FEV 
10h30 
Sesc Santos 
Rua Conselheiro Ribas, 136, 
Aparecida

MADÔ MARTINS NA 
BIBLIOTECA MÁRIO 
FARIA, EM SANTOS
A jornalista, escritora e 

cronista Madô Martins 
lança hoje, ao lado do 
também jornalista Carlos 
Pimentel, o livro Santos - 
Uma História de Cinema, 
em comemoração aos 
32 anos da biblioteca 
Mário Faria, a que mais 
movimenta livros na 
cidade de Santos. No 
livro, Madô e Carlos 
resgatam a história 
dos antigos cinemas de 
Santos, histórias pessoais 
passadas nestes lugares e 
curiosidades. 
 
HOJE
16h 
BIBLIOTECA MÁRIO FARIA 
Posto 6 - Orla da praia da 

Aparecida.

ATOR NUNO LEAL MAIA FALA 
SOBRE SUA TRAJETÓRIA NA 
CASA DAS CULTURAS DE SANTOS
A programação deste sábado da 

Casa das Culturas de Santos tem 

Oficina Literária com a poesia de 

Paul Valéry (15h), exibição do filme  

O Poeta de Euclydes, cinebiografia 

de Vicente de Carvalho com a 

presença do diretor Cris Sidotti 

(16h), e o destaque do projeto 

Santos é Uma História, com Nuno 

Leal Maia em um bate-papo com 

Flávio Amoreira, Geraldo Pierotti e 

o desembargador Vladimir Passos.

8/FEV

A partir das 15 horas 
Casa das Culturas 
Rua Sete de Setembro, 49, na Vila 

Nova, em Santos. 

PANORAMA DO 
CHORO PAULISTANO 
CONTEMPORÂNEO
O show reúne expoentes 
do Panorama do Choro 
Paulistano Contemporâneo, 
um dos principais projetos do 
gênero em desenvolvimento 
no Brasil, com a seguinte 
formação: Alexandre Ribeiro 
(clarinete), João Poleto  
(sax e flauta), Zé Barbeiro 
(violão de 7 cordas), 
Henrique Araújo 
(cavaquinho e bandolim), 
Roberta Valente (percussão) 
e Yves Finzetto (percussão).

8/FEV 
21h 
Teatro Rosinha Mastrângelo 
Av. Pinheiro Machado, 48, 
Vila Mathias.
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LONGA NACIONAL CLUBE DAS MULHERES DE NEGÓCIOS 
ESTÁ NO POSTO 4 CINE ARTE 
Dirigido por Anna Muylaert, o filme propõe uma inversão de 

papéis em um universo paralelo onde as mulheres é que dominam 

a sociedade e ocupam as posições de poder e os homens são 

ensinados, desde pequenos, a serem submissos. No elenco estão 

ainda Irene Ravache, Rafael Vitti e  Luis Miranda.  

ATÉ 12 DE FEVEREIRO 
16h, 18h30 e 21h 

CINE ARTE POSTO 4 
Avenida Vicente de Carvalho, s/nº, em frente ao Canal 3, em Santos.

CINEMA

CINE BROADWAY VOICES: CLÁSSICO 'VALE DAS 
BONECAS' NO MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
O longa ‘O Vale das Bonecas’ conta a história 

de Anne Welles (Barbara Parkins), uma jovem 

formidável, brilhante e impetuosa, que acaba  

de se formar na New England College e decide 

deixar sua cidade para tentar a vida na Broadway. 

Ela vai para Manhattan, e espera encontrar um 

trabalho emocionante e homens sofisticados.  

Mas lá ela vai descobrir que não é a única com  

esse sonho e que nem sempre a vida é justa...  

10/FEV 

15h 

MUSEU DA IMAGEM E DO SOM DE SANTOS 
Av. Pinheiro Machado, 48, Vila Mathias.



ETERNA 
BALUARTE

O mundo do samba 

despediu-se nesta 

quinta-feira (6/2) de 

Sandra Maria Silva 

Barreto, a Sandrinha 

da X-9. Aos 67 anos, ela 

faleceu em Santos, em 

virtude de complicações 

cardíacas. Além da 

“Pioneira”, diversas 

agremiações, a Liga 

Santos e o Conselho do 

Samba prestaram suas 

homenagens à baluarte, 

reverenciando sua 

trajetória.

Sandrinha 

literalmente nasceu 

em solo xisnoveano. 

Neta de Cabo Roque e 

Tia Inês, fundadores 

da escola, e filha de 

Neth de Lima, que 

fez história como 

intérprete, logo cedo 

demonstrou talento 

como ritmista e 

passista. Foi “Sandália 

de Prata” em 1973 

e Cidadã Samba de 

Santos em 1988. Mais 

recentemente, se tornou 

um dos pilares da Velha 

Guarda “Guerreiros de 

Ogum”, apresentando-

se como uma das 

cantoras dogrupo.

“Tia Sandrinha foi uma das primeiras pessoas que me acolheu na X-9, 

com amor e carinho. Seu sorriso e sua energia sempre iluminaram nossos 

dias e é assim que vou me lembrar dela... Feliz, vibrante e fazendo tudo 

com paixão”, resumiu em depoimento emocionado a atual Rainha de 

Bateria da agremiação, Francine Carvalho.
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LÚCIO NUNES 

VAGAS NA BRASIL
Já para quem tem o sonho de desfilar em um 

carro alegórico, a oportunidade pode estarna 

“Campeoníssima” Brasil, que ainda tem vag as para 

composições em seu carro abre-alas. Interessados 

podem fazer contato pelo Whatsapp (13) 99718-1738, 

com PalomaFranco.

INDEPENDÊNCIA NA RUA
A Independência optou por não realizar seu ensaio 

técnico na Passarela do Samba Dráuzio da Cruz, 

mas ensaiará na rua no próximo dia 16 de fevereiro, 

domingo. A escola convoca todos os seus setores 

para este momento importante da preparaçã para o 

desfile. O local escolhido é a Avenida Beira-Mar, no 

Jardim Casqueiro.

CARRO DE SOM
A voz de Daniel Collete é uma das novidades da 

Dragões do Castelo para o desfile de 2025. Carioca,, 

Collete começou na Beija-Flor, mas foi em São 

Paulo que conquistou seu espaço como intérprete, à 

frente dos carros de som de escolas como Mocidade 

Alegre, Dragões da Real, Leandro de Itaquera e X-9 

Paulistana, onde desfilará também neste ano. No 

Carnaval de Santos, teve uma passagem pela extinta 

Mãos Entrelaçadas.

SORTEIO NA COLINA
A Unidos dos Morros vai sortear dez fantasias no 

próximo dia 10 de fevereiro, por meio de suas redes 

sociais. Os figurinos são das alas “Programa de 

Teatro” e “Programas de Educação”, assinadas pelo 

carnavalesco Igor Carneiro. A ação é uma parceria 

com a TV Cultura Litoral, afiliada da emissora que 

será homenageada pela escola em 2025.

ALAS DA AMAZONENSE
Ainda há alas da Mocidade Amazonense para 

venda. A escola vai relembrar na avenida len-

das do folclore brasileiro e terá figurinos como 

“O Curupira”, “O Boto Cor de Rosa” e “Quitutes 

da Tia Nastácia”. Informações podem ser obti-

das pelo Whatsapp (13) 97418-5012, com Letícia 

Carvalho e (13) 99728-6059, com Ricardo 

Veneziano.
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